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RESUMO:  

O ensino de ciências na educação fundamental (anos iniciais) é uma etapa importante na 

vida das crianças, pois prepara para a vida em sociedade, sendo uma maneira de 

reproduzir seu aprendizado no mundo. O presente Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC) apresenta uma reflexão sobre os significados atribuídos à expressão alfabetização 

científica, nele se retoma a origem histórica das expressões letramento e alfabetização. 

O objetivo da pesquisa é observar se a alfabetização científica está inserida no processo 

de ensino e aprendizagem no ensino fundamental (anos iniciais), bem como, 

compreender como está ocorrendo no contexto escolar e; caracterizar a prática 

pedagógica e a formação dos profissionais que trabalham nessa etapa da educação, 

assim como fazer uma relação das atividades desenvolvidas com sua formação. A 

abordagem pretendida se trata de uma pesquisa exploratória e qualitativa. Desse modo, 

buscou-se analisar o perfil dos professores do ensino fundamental (anos iniciais) e como 

eles ministram as aulas de ciências, através de um questionário elaborado na plataforma 

Google Forms. Este questionário foi disponibilizado para os professores das escolas da 

rede municipais de ensino localizada no município de Moita Bonita–SE. Antes de 

iniciar a coleta de dados, foi realizado um processo de validação do questionário por um 

grupo de professores de outras regiões. Esse estudo teve a participação de 7 docentes da 

rede municipal, sendo que 86% são do sexo feminino e 14% masculino, com idade entre 

27 e 60 anos. O tempo de docência desses profissionais varia de 1 a 38 anos de 

profissão, com carga horária entre 20 a 40 horas semanais. Constatou-se que todos os 

professores lecionam em diferentes áreas de ensino, a maioria tem nível superior e 

possui curso de especialização. Os docentes relatam que trabalham com aulas 

contextualizadas, baseadas nos livros didáticos da escola e, em algumas ocasiões, 

utilizam algum material de forma lúdica. Também responderam que possuem 

conhecimento dos termos alfabetização científica e letramento e que acreditam na 

aprendizagem do conteúdo de ciências, ainda nas séries iniciais da criança. Com base na 

caracterização preliminar percebe-se que os professores reconhecem a importância da 

educação científica e que, em sua maioria, possuem formação acadêmica, incluindo pós-

graduação, o que pode fortalecer esse reconhecimento e exercer esse papel. 
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ABSTRACT:  

Teaching science in early childhood education is an important stage in children's lives 

as it prepares them for life in society and their vision of the world. This work presents a 

reflection on the meanings attributed to the expression scientific literacy, resuming the 

historical origin of its designations. The objective of the research is to observe whether 

scientific literacy is inserted in the teaching and learning process in early childhood 

education, to understand how it is happening in the school context, to characterize the 

pedagogical practice and the training of professionals working in this stage of 

education. The approach taken is an exploratory and qualitative research. Thus, we 

analyzed the profile of teachers from the 1st to the 5th year of elementary school and 

how they teach science classes, through a questionnaire prepared on the Google Forms 

platform. The validated questionnaire was applied to teachers from the municipal 

education network located in the municipality of Moita Bonita–SE. Seven teachers from 

the municipal network participated in the study, with 86% female and 14% male, aged 

between 27 and 60 years. The teaching time of these professionals varies from 1 to 38 

years in the profession, with a workload between 20 and 40 hours per week. We found 

that all teachers teach in different areas of education, most have higher education and 

have a specialization course. Teachers report that they work with contextualized classes, 

based on school textbooks and, on some occasions, use some material in a playful way. 

They also answered that they have knowledge of terms regarding literacy and that they 

believe in learning science content, even in the child's early grades. Based on the 

preliminary characterization, it is clear that teachers recognize the importance of 

scientific education and that, for the most part, they have academic training, including 

postgraduate studies, which can strengthen this recognition and exercise this role. 
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NOTAS INTRODUTÓRIAS  

Quando ingressei na universidade não era exatamente o curso de Química que 

pretendia, porém se fosse seguir a carreira docente minha escolha foi sempre a área de 

ciências da natureza. No início, senti muita dificuldade para acompanhar as disciplinas, 

uma vez que, estava sendo tudo muito novo e, em algumas vezes, pensei em desistir 

porque nada estava mais fazendo sentido na minha cabeça.  

No entanto, em 2017 fui selecionado para participar como bolsista no PIBID, a partir 

disso, fui adaptando e tomando gosto pelo curso e pela carreira de docente. Durante 

minha carreira acadêmica, além do PIBID tive a oportunidade de participar de outros 

programas, como PIBIC, Monitoria e, por fim, o programa do PROLICE, no qual me 

proporcionou uma maior autoestima para seguir a carreira como professor. 

A escolha do tema do Projeto Trabalho de Conclusão de Curso se deu a partir das 

minhas aulas de Estágio Supervisionado em Ensino de Química II, sobre a orientação da 

Prof. Ma. Nirly Araújo dos Reis. Lecionei as aulas de Química para a turma do 2º ano 

do ensino médio, no Colégio Estadual Roque José de Souza, Campo do Brito – SE. 

Devido a pandemia, as aulas estavam sendo realizadas de forma assíncrona, então, 

partindo disso, a ideia era produzir um material que fosse didático para que os alunos 

compreendessem os conteúdos químicos em suas próprias casas, uma vez que não era 

possível realizar aulas síncronas naquela turma. Nessa perspectiva, pensei em trabalhar 

com cores e alguns personagens da turma da Mônica. Essa forma de elaboração estava 

baseada em diálogo dos personagens atrelando algumas falas deles ao conteúdo 

químico. Desse modo, cheguei imaginar como eu poderia adaptar esse material para um 

estudo nas séries iniciais, pois esta é uma das etapas que as crianças são mais curiosas. 

Diante disso, alguns questionamentos foram surgindo e fizeram o interesse em 

desenvolver e buscar a pesquisar mais sobre o tema, dentre elas: como desenvolver 

ciência na educação infantil? Qual a sua importância nas séries iniciais? Todos esses 

questionamentos proporcionaram o desenvolvimento do projeto.
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1. INTRODUÇÃO 

O conceito da palavra “criança” pode ser definido como um ser social e histórico 

que está inserido na sociedade e passa por um processo de construção de habilidades e 

conhecimentos derivados de uma cultura (FERNANDES, 2021). Segundo Vygotsky 

(1993), citado por Neves e Damiani (2006), o desenvolvimento cognitivo da criança se 

dá através de sua interação com o meio e comunidade, o que se denomina teoria da 

aprendizagem.  

O ensino de ciências na infância apresenta um papel importante na vida das 

crianças, contribuindo com a formação dos significados iniciais da linguagem, o 

desenvolvimento de habilidades educacionais e dos valores éticos, importantes à sua 

formação (CRISTINA; ALMEIDA, 2020; FILHO, SANTANA; CAMPOS, 2020; 

SILVA, FARIAS; SILVA, 2018). Nesse sentido, o professor também deve promover 

ações científicas que direcionem o desenvolvimento das crianças, fazendo com que haja 

uma busca de informações e que sejam utilizadas dentro de um contexto para obter 

significação. 

A educação infantil é a base para o desenvolvimento das crianças no seu 

processo de escolarização e constitui a primeira etapa da educação básica 

(FERNANDES, 2021). Para Zuquieri (2007) as vivências na infância promovem o 

desenvolvimento emocional e intelectual, os quais são responsáveis por construir toda 

base educacional.  

Conforme Vygotsky (1993): 

O aprendizado é uma das principais fontes de conceitos da criança em 

idade escolar, é também uma poderosa força que direciona o seu 

desenvolvimento, determinando o destino de todo o seu 

desenvolvimento mental (VIGOTSKY,1993, p74). 

 

Além disso, o autor traz a ideia da integração entre o saber escolar e o mundo 

social, em que o desenvolvimento acontece também através da transmissão e 

assimilação dos conhecimentos elaborados pela sociedade (ZUQUIERI, 2007). 

Para Chassot (2003), o conceito de Alfabetização Científica (AC) consiste em 

um conjunto de conhecimentos que auxiliam as pessoas a fazer uma leitura do mundo 

onde vivem. As autoras Sasseron e Carvalho (2011), bem como Fernandes (2021), 

relatam que a AC possibilita a criança a interagir com uma nova cultura, uma nova 
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maneira de observar o mundo e os acontecimentos de maneira crítica e reflexiva, não a 

tendo como uma verdade absoluta, mas como um conhecimento parcial e relativo. 

No ensino de ciências para crianças, de acordo com Lorenzetti (2001), não há 

limite de idade para que possa aprender, no entanto, ela deve ser incentivada desde seus 

primeiros anos escolares, pois é importante que conheçam e interpretem as áreas da 

ciência, reconhecendo fenômenos e explicações. Segundo Almeida e Terán (2013) o 

aluno pode aprender ciências através de experiências cotidianas. A criança tem, em seu 

desenvolvimento, sua fase de descobertas e curiosidade, em que busca entender o 

mundo que a cerca, isso facilita ainda mais o entendimento científico. 

Para Iglesias e Silveira (2019) o ensino de ciências tem a finalidade de preparar a 

criança para a vida em sociedade, de forma a produzir o aprendizado sobre o mundo em 

suas reais dimensões.  

Para Zuquieri (2007) a importância da formação inicial dos professores para 

educação infantil, nos cursos de Lato Sensu e Strictu Sensu, ou em cursos e atividades 

profissionalizantes para aprimoramento de metodologias, é de extrema necessidade para 

que os profissionais adotem posturas investigativas, coerentes e relevantes para o ensino 

de ciências na Educação Básica. 

Diante da importância da Educação Científica Infantil, o presente projeto de 

pesquisa tem como cunho principal investigar como professores, da Educação Básica do 

município de Moita Bonita-SE, exercem suas práticas pedagógicas relacionadas com o 

ensino de ciências e se possuem ou participam do processo de formação continuada 

como forma aprimorar suas metodologias de ensino. 

 

2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

Avaliar a prática docente, quanto ao ensino de ciências, dos professores do 

ensino fundamental (anos iniciais) que compreende do 1° ao 5° ano, do município de 

Moita Bonita- SE e relacionar estas atividades com sua formação. 
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2.2 Objetivos específicos 

● Caracterizar a prática pedagógica dos docentes do ensino fundamental (anos 

iniciais) do município de Moita Bonita- SE. 

● Relacionar a formação dos professores que atuam nas séries iniciais do 

ensino fundamental com as práticas em ensino de ciências desenvolvidas por eles.  

 

3.FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A linguagem é vista como a primeira forma de integração da criança no meio 

social, e, no início, é realizada explicitamente pelos pais através de instruções verbais 

durante atividades cotidianas, assim como através de histórias que expressam valores 

sociais e culturais. Desta forma, é através da socialização que a criança aprende 

conceitos, regras, valores e crenças, adquirindo conhecimentos e formando sua 

linguagem (BORGES; SALOMÃO, 2003). 

Segundo Neves e Damiani (2006), Vygotsky (1993) atribui um papel 

fundamental à interação social, para ele, o ser humano é produto de um conjunto de 

relações sociais na educação. Neves e Damiani (2006) relatam, em seu trabalho, que 

Vygotsky (1993) apoia-se nos fundamentos filosóficos subjacentes as suas ideias. 

Resume-se que sua concepção voltada ao processo de aprendizagem está intimamente 

atrelada ao processo de desenvolvimento da criança (NEVES; DAMIANI, 2006). 

O desenvolvimento humano parte do interindividual para o intraindividual, ou 

seja, primeiro, ao nível de interações sociais (nível interindividual), ao nível 

intrapsíquico (interindividual), este movimento de fora para dentro é denominado 

internalização. Esse processo se dá através da troca com o meio e com o outro. 

(SOARES, 2009; BRANCO, 1993). 

Com a constituição de 1998 no Brasil, a Educação passou a ser um direito que 

deve ser garantido às crianças. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB), Lei n. 9.394/1996, em seu artigo 30, instrui a educação infantil como a primeira 

etapa da educação básica, tendo como objetivo “o desenvolvimento integral da criança 

até cinco anos de idade, em seus aspectos físicos, psicológicos, intelectual e social, 

complementando a ação da família e da comunidade”. Nela existe um dispositivo que 

permite à família a matrícula de seus filhos, competindo ao Estado ofertar o número de 
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vagas suficientes para atender as demandas existentes (ALMEIDA; TERÁN, 2015; 

ANDADE, 2010; HAILE, 2018). 

Com a implementação da LDB, o sistema educacional de ensino brasileiro 

passou a ser estabelecido em duas etapas: A educação básica e a educação superior. A 

Educação Básica está pautada em três subdivisões: A Educação Infantil, Ensino 

Fundamental e Ensino Médio. Essa lei consolida a inclusão de creches e pré-escola na 

educação infantil (ALMEIDA; TERÁN, 2015; BRASIL, 2013). 

Desde a década de 90 que a educação infantil vem ganhando notoriedade no 

ambiente educacional. A visão de somente cuidados com as crianças vai dando espaço 

ao cenário pedagógico e formal, o cuidado continua sendo integrante da educação, 

porém, associado a uma visão pedagógica de ensino. É nessa fase que a curiosidade 

deve ser estimulada pelos profissionais da educação, propiciando o desenvolvimento 

intelectual e singular de cada criança (FIN, 2014). 

O uso dos termos Alfabetização ou Letramento Científico (AC/LC) são 

consequências da tradução do termo Science Literacy. O processo de AC/LC pode ser 

definido como capacidade do aluno em ser alfabetizado ou letrado a partir de um olhar 

crítico do mundo em sua volta, ou seja, conhecimentos científicos deverão ser eficientes 

para que o aluno se torne um cidadão capaz de interpretar os fenômenos, elaborar 

repostas aos problemas e debater os assuntos envolvidos em sua realidade social 

(SANTOS; MARTINS, 2020; MARQUES; MARANDINO, 2018). 

O termo Letramento Científico é citado pela BNCC: 

ao longo do Ensino Fundamental, a área de Ciências da Natureza tem 

um compromisso com o desenvolvimento do letramento científico, 

que envolve a capacidade de compreender interpretar o mundo 

(natural, social e tecnológico), mas também de transformá-lo com 

base nos aportes teóricos e processuais da ciência. Em outras palavras, 

apreender ciência não é a finalidade última do letramento, mas, sim, o 

desenvolvimento da capacidade de atuação no e sobre o mundo, 

importante ao exercício pleno da cidadania (BRASIL, 2021) 

 

A BNCC conceitua que no ensino fundamental os estudantes têm vivências, 

saberes e curiosidades sobre o mundo natural que auxilia na construção dos 

conhecimentos sistematizados de ciências (BRASIL, 2021). 

A AC se edifica como um processo que capacita um indivíduo a ler, 

compreender e expressar opinião sobre assuntos que envolvam a Ciência. Esse processo 
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auxilia as crianças na organização de seus pensamentos de maneira mais lógica, na 

construção de uma consciência crítica e posicionamentos em relação a diversos 

questionamentos (ALMEIDA; TERÁN, 2013). Para Chassot (2003) seria importante 

que as crianças que passassem por esse processo, os alfabetizados cientificamente, além 

de obter a leitura facilitada do mundo em que vivem, utilizem esse viés para transformar 

pensamentos e opiniões. 

Lorenzetti e Delizoicov (2001) apontam a AC voltada para os conhecimentos 

científicos nas primeiras séries do Ensino Fundamental como uma maneira de ajudar as 

crianças a ler e compreender o universo. Além disso, visa ampliar o conhecimento e a 

cultura da criança, através dos significados construídos pela linguagem das ciências 

naturais (LEPORO; DOMINGUEZ, 2007). 

O ensino de ciências assume papel muito relevante para a cidadania, com vistas 

ao desenvolvimento dos sujeitos (VIECHENESKI; CARLETTO, 2013). O não ensinar 

Ciências para as crianças significa desprezar o seu potencial de aprendizado, abandonar 

os seus próprios pensamentos, restringindo-as de um contato mais sistematizado com a 

realidade e da socialização do seu conhecimento com outras pessoas (FREITAS, 2016). 

Ensinar ciências ajuda no desenvolvimento intelectual das crianças, contribuindo 

para desenvolver competências e habilidades que favorecem a construção do 

conhecimento em outras áreas. Para tal, o ensino favorece, desde cedo, despertar a 

apreciação e o gosto pela ciência, como também auxilia na formação da cidadania, de 

modo que as pessoas desenvolvam atitudes, valores sociais e capacidade para 

compreender, julgar e participar de processos decisórios que envolvam questões 

científico-tecnológicas (VIECHENESKI; CARLETTO, 2013). 

 

Para Fernandes et al. (2017): 

O objetivo principal de se trabalhar Ciências na Educação Infantil é 

desenvolver a capacidade reflexiva da criança, o interesse em questionar o 

porquê dos acontecimentos e posicionar-se frente a eles e, ainda, 

compreender os fenômenos naturais e observar com que frequência 

acontecem. 

 

É importante destacar que esse conhecimento científico pode ser abordado de 

forma interativa, lúdica e criativa, por intermédio de interações e brincadeiras. Produzir 
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ciências na Educação Infantil não é simplesmente transmitir conteúdo ou conceito, mas 

valorizar e explorar a curiosidade, favorecendo o diálogo (FERNANDES et al., 2017). 

Desse modo, é importante destacar a responsabilidade do professor que atua nos 

anos iniciais. O desafio dos docentes está em proporcionar um ensino que ajude e 

estimule as crianças a descobrir o mundo físico e social, bem como a tarefa de estimular 

a curiosidade e o gosto pela área científica (VIECHENESKI; CARLETTO, 2013; 

FREITAS, 2016). 

Os professores que atuam na Educação infantil são denominados de professores 

polivalentes, define-se como profissionais responsáveis por transmitir conteúdos de 

todas as áreas do conhecimento. Esses professores podem ser formados através de 

cursos de Magistério1 ou na Educação Superior, em cursos de graduação como a 

Pedagogia, segundo a legislação brasileira (NETTO, 2016; MELLO, 2001). 

Atualmente, tem-se vivenciado um contexto de afirmação dos direitos das 

crianças e ampliação das instituições voltadas à sua educação, motivo que coloca como 

um dos grandes desafios para a área a formação dos professores. O objetivo é fazer com 

que esses profissionais reflitam e reconheçam o papel que eles exercem sobre o 

desenvolvimento humano, a fim de que, com a sua atuação, consigam dar suporte a 

essas crianças para viver e experenciar seu papel no meio social (SANTOS; FERRO, 

2021). 

Com isso, a formação dos professores não termina quando eles acabam a 

graduação, é preciso muitos conhecimentos de maneira atualizada que podem ser 

adquiridos durante um curso de Formação Continuada. Essa formação consiste em 

propostas que visam adquirir novos conhecimentos teórico-metodológicos e ações 

pedagógicas voltadas para a prática na sala de aula (DIAS, 2019). 

 

 
1 O magistério é um curso profissionalizante realizado junto ao ensino médio. Durante essa etapa os 

alunos têm contato com disciplinas relacionadas a didáticas e metodologias de ensino e com alguns 

fundamentos de alfabetização.  

Os profissionais do magistério são aptos para dar aula na Educação Infantil e no Ensino Fundamental 

(anos iniciais). 
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4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A abordagem pretendida se trata de uma pesquisa exploratória, com uma 

abordagem qualitativa. Esse método possibilitará a investigação das práticas educativas 

realizadas pelos professores da educação infantil. Flick (2009) relata a importância 

desse método para entender as relações sociais em várias esferas da vida, em virtude do 

surgimento de novos contextos sociais. Além disso, ele descreve a importância do 

desenvolvimento de teoria partindo das experiências testadas. Mól (2017) menciona que 

a pesquisa qualitativa tem como objetivo compreender os significados dos fenômenos 

vivenciados pelos participantes (FLICK, 2009; MÓL, 2017). 

Este estudo teve a participação dos professores do ensino fundamental (anos 

iniciais), do município de Moita Bonita/SE. Inicialmente foi realizado um levantamento 

das escolas da região que possuem o ensino fundamental referente aos anos iniciais, 

depois quais são esses professores, seu quantitativo e, por fim, elaborado um 

questionário, através da ferramenta Google Forms, considerou-se essa plataforma mais 

adequada para essa fase de estudos, isso porque pode ser disponibilizado para uma 

maior quantidade de professores, distribuídos em várias regiões do município.  

 

4.1. Contexto da pesquisa 

A realização desse trabalho teve como enfoque a elaboração de um questionário 

via Google Forms. Para tal questionário, antes de ser disponibilizados para os 

participantes da pesquisa, foi realizado um processo validação com alguns professores 

que lecionam aulas de ciências no ensino fundamental (anos iniciais) em outros 

municípios.  

Segundo Manzoto e Santos (2012), o questionário deve possuir uma lógica nas 

questões de modo que sua apresentação esteja bem alinhada com o objetivo da pesquisa, 

como também uma boa ortografia para facilitar a intepretação dos textos por parte dos 

entrevistados. Para Hoss e Caten (2010), uma forma de diminuir esses riscos é realizar a 

etapa de validação do questionário antes da aplicação deste. Ainda segundo Hoss e 

Caten (2010), o processo de validação tem como objetivo garantir a qualidade e a 

confiabilidade dos instrumentos avaliativos. (HOSS; CATEN, 2010; MANZOTO; 

SANTOS, 2012). 
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4.2. Participantes da pesquisa 

Os sujeitos que participaram da pesquisa foram 7 professores do ensino 

fundamental (anos iniciais) de 6 escolas municipais da cidade de Moita Bonita – SE. As 

escolas estão localizadas na zona urbana e rural do município, todos os docentes são 

vinculados a Secretaria Municipal de Educação. Neste estudo, são identificados por P 

(Professor) seguindo de um número atribuído para eles. 

Foi realizado uma conversa solicitando a autorização da Secretária Municipal de 

Educação de Moita Bonita – SE, para a participação dos professores, em seguida, 

realizou a explanação detalhada sobre a pesquisa e esclarecendo que eram livre para 

participar da pesquisa. Por fim, foi apresentado o Termo de Consentimento Livre 

Esclarecido (TCLE), para os docentes interessados em participar da pesquisa.   

 

4.3. Instrumento de coleta de dados 

O instrumento de coleta de dados consiste em um questionário contendo 19 

perguntas que permitem a caracterização da formação inicial, atuação do professor, 

formação no ensino de ciências, concepções sobre o ensino de ciências, a Alfabetização 

Científica e utilização de recursos pedagógicos para a Educação Científica no ensino 

fundamental menor.  

Uma das vantagens do uso de questionário é devido ao baixo custo financeiro, a 

possibilidade de atingir um maior número de pessoas em áreas geográficas diferentes, a 

liberdade do sujeito para expor as suas opiniões sem a pressão do entrevistador (HOSS; 

CATEN, 2010). Porém, um dos problemas dessa estratégia para a pesquisa, conforme 

apontado por Hoss e Caten (2010), é o baixo número de repostas. De acordo com Hoss 

e Caten (2010) a validação do questionário contribui para a verificação das questões, 

uma vez que, problemas de intepretações podem surgir e questionários longos podem 

não ser respondidos.  
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4.4 Instrumento de análise de dados 

A análise de dados é baseada em Bardin (2011). Tal procedimento refere-se à 

análise de conteúdo, que consiste em interpretar os conteúdos dos textos por meio de 

características próprias (BARDIN, 2011). 

Para Bardin (2011) a análise de conteúdo pode ser definida como: 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter 

por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo 

das mensagens indicadores (quantitativos ou não) que permitam a 

inferência de conhecimentos relativos às condições de 

produção/recepção (variáveis inferidas) dessas mensagens. 
 

Bardin (2011), direciona o uso da análise de conteúdo em três fases, sendo elas: 

pré-análise, que pretende o planejamento das atividades que serão elaboradas, a segunda 

é a exploração do material que corresponde a categorização, codificação para uma 

melhor compreensão dos dados. Por fim, é fase de tratamento dos dados obtidos e 

interpretados, na qual possibilitar o pesquisador interpretar e fazer conclusões a partir da 

pesquisa. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesta etapa do estudo, foi realizado um levantamento preliminar que delineou as 

demais ações do estudo. Para uma melhor compreensão dos resultados, faz-se separação 

por categorização. As categorias a priori foram definidas sendo elas: (1) Perfil dos 

Professores; (2): Práticas Docentes em Ensino de Ciências no Ensino Fundamental 

(Séries Iniciais) e (3): Compreensão sobre Educação Científica. 

5.1. Perfil dos Professores  

Esta seção tem como finalidade se os professores participam de algum projeto de 

formação continuada, tempo de docência, carga horaria de aulas semanais etc. 

Esse estudo teve a participação de 07 docentes da rede municipal, sendo que 

88% são do sexo feminino e 12% sexo masculino, ambos os sexos apresentam idade 

entre 27 e 60 anos. Dos profissionais investigados, 88% têm nível superior e apenas 

12% possuem o curso de magistério. O tempo de docência desses profissionais variam 

de 1 (um) a 38 (trinta e oito) anos de profissão, com carga horaria entre 20 (vinte) a 40 

(quarenta) horas semanais.  
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Ao serem questionados sobre cursos de especialização, 5 (cinco) dos professores 

investigados tinham algum tipo de pós-graduação, seja em Stricto-Sensu ou Lato-Sensu. 

Isso mostram que a maioria desses profissionais se preocupou em continuar a sua 

formação, buscando qualificação, após conclusão da graduação. Para Zanon e 

Schnetzler (2003), os professores devem buscar novos caminhos para aperfeiçoar suas 

metodologias de ensino, uma vez que ser professor é um processo contínuo. 

Segundo Mizukami (2002, p. 28): 

 A Formação continuada busca novos caminhos de desenvolvimento, 

deixando de ser reciclagem, como preconizava o modelo clássico, 

para tratar de problemas educacionais por meio de um trabalho de 

reflexividade sobre as práticas pedagógicas e de uma permanente 

(re)construção da identidade docente. 

A utilização do termo formação continuada, é utilizado para definir um 

conjunto de formação vivenciadas pelos professores que ocorre durante a prática da 

docência. Em Nóvoa (1995), relata a importância da formação continuada para os 

professores, uma vez que, afrontam situações com características únicas, e para isso, 

demandam respostas únicas, e a formação dá conta de discutir tantas especificidades de 

acordo com a realidade de cada escola. Sendo assim, a formação continuada surge como 

uma necessidade iminente que proporcione estimular uma perspectiva crítica-reflexiva, 

bem como o pensamento autônomo, para que os professores consigam enfrentar, não só 

os problemas na sala de aula, mas também questões mais amplas na educação brasileira.    

De acordo com Freire (1996) citado por Cunha e Delizoicov (2015), considera 

a educação como um processo permanente: 

A educação é permanente não porque certa linha ideológica ou certa 

posição política ou certo interesse econômico o exijam. A educação é 

permanente na razão, de um lado, da finitude do ser humano, de outro, 

da consciência que ele tem de finitude. Mas ainda, pelo fato de, ao 

longo da história, ter incorporado à sua natureza não apenas saber que 

vivia, mas saber que sabia e, assim, saber que podia saber mais. A 

educação e a formação permanente se fundam aí. (FREIRE, 1996, p. 

20).  

Desse modo a formação continuada é um período fundamental de reflexão 

crítica e reflexiva. É pensando de forma crítica na prática de ontem que se pode 

melhorar a próxima prática (CUNHA; DELIZOICOV, 2015).  
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5.2. Práticas Docentes em Ensino de Ciências no Ensino Fundamental (Séries 

iniciais). 

 Nesse grupo são apresentadas todas as concepções relacionadas a prática 

docente. Ao serem questionados acerca das metodologias e como os conteúdos de 

ciências são trabalhados na sala de aula. percebe-se que apesar da utilização de outros 

recursos didáticos o livro didático é o recurso mais utilizado pelos docentes. Os 

professores P3, P4 e P5 relatam: 

 

[...] Com auxílio do conteúdo do livro e demais pesquisas (P3). 

[...] Músicas, Livros e Cartazes (P4). 

[...] Através de jogos, teoria e prática de forma lúdica (P5). 

 

Quanto as metodologias utilizadas nas aulas de ciências, percebe-se há inovação 

em relação as aulas. É importante ressaltar, que o uso do livro didático não é um 

problema, mas como se faz o uso desse material. 

Segundo Unesco (2005), o ensino de ciências nas escolas brasileira tem 

acontecido de forma descontextualizada e tradicional em que é frequente o uso do livro 

didático, instigando os alunos a decorar, sem a compreensão das concepções e 

finalidades do que é estudado (UNESCO, 2005; BRAGA et.al. 2019). 

 

Ao serem questionados sobre o uso de experiência para ensinar ciências, os 

professores. Ao observar a fala de (P6), nota-se que o professor realiza a 

experimentação como umas das metodologias para ensinar ciências. Essa metodologia 

contribui na resolução de situações problema, possibilita a construção de conhecimentos 

e reflexão dos educandos sobre a construção de conceitos, bem como favorece as inter-

relações com o cotidiano. 

 

[...] Sim, estamos estudando sobre as plantas, fizemos uma experiencia, 

plantando sementes de feijão no copo descartável com papel toalha e 

estamos observando seu desenvolvimento (P6).   

 

Para Duré et. al (2018) as atividades experimentais são consideradas como 

eventos educativos e devem fazer parte do processo de ensino aprendizagem, uma vez 
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que, estabelecemos esta maneira de trabalhar ressaltamos a importância da teoria e a 

prática (DURÉ et. al, 2018). 

 

Em Carvalho (1998), citado por Duré et.al (2018) ressalta que:  

 

“Em uma proposta que utilize a experimentação [...], o aluno deixa de 

ser apenas um observador das aulas, muitas vezes, expositivas, 

passando a exercer grande influência sobre ela: argumentando, 

pensando, agindo, interferindo, questionando, fazendo parte da 

construção de seu conhecimento”. 

 

A importância da experimentação na etapa da aprendizagem, também é 

mencionado por Bazin (1987), na qual ele relata a significância desta estratégia em 

relação a simples forma da memorização das informações, uns dos métodos empregados 

nas salas de aulas. (BAZIN, 1987). 

 

No questionamento sobre o uso de alguma atividade artística e lúdica para 

ensinar ciências, os professores P5 utiliza desses meios para desenvolver o ensino de 

ciências. A ludicidade é uma das maneiras que possibilita as crianças a criatividade e 

uma forma de interação social.  

 Segundo Oja-Persicheto (2017), a utilização de perspectivas lúdicas no ensino 

de ciências em diferentes níveis, desde a educação infantil até o ensino fundamental 

possui um viés positivo na aprendizagem dos alunos, uma vez que fortalece o interesse 

pela disciplina a partir dos componentes motivadores facilitando a aprendizagem de 

conceitos científicos. (OJA-PERSICHETO, 2017). 

De acordo com a fala de (P5): 

 

[...] Com certeza. Caderno de desenho, pinturas em papelão, bonecos, 

folhas secas, músicas e outros (P5). 

 

Segundo Lima e Lima (2013), relata em sua pesquisa que a ludicidade presentes 

nas atividades realizadas em ciências, contribui para o aprimoramento e diversificações 

dos movimentos fundamentais, melhora a habilidade de organização, imaginação e gera 

satisfação e contentamento nas crianças.   

Em Ramos e Ferreira (1998), citado por Oja-Persicheto (2017), a ludicidade não 

está somente em jogos, nos esportes ou no que se defini como lazer. Não se detém a 
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uma função específica (jogos), nem a um objeto específico (brinquedos), ela é uma 

interação com o mundo. (OJA-PERSICHETO, 2017). 

No campo do ensino de ciências, a ludicidade pode ser introduzida nas aulas em 

várias situações pedagógicas planejado pelo professor, em momentos diferentes da aula, 

optando por diferentes recursos metodológicos, como a utilização de brinquedos, jogos, 

brincadeiras, teatro, bem como, o uso de obras literárias infantis. Para seu uso, é 

importante que não integre uma tendência espontânea, ou seja, o brincar pelo brincar, é 

essencial que essa perspectiva didática seja explorada de maneira a auxiliar na 

aprendizagem dos conceitos científicos. (OJA-PERSICHETO, 2017). 

 

Quanto a realização das aulas de campo para ensinar ciências, os professores 

relatam que fazem visitas na zona rural, oceanário, museus e Projeto Tamar, como 

utilização de espaços não formais para ensinar ciências. Para Vieira (2005), as aulas 

realizadas em espações não formais podem se adequar aos conteúdos curriculares, a 

multidisciplinaridade e à contextualização do ensino (VIEIRA, 2005). 

De acordo com P5:  

 

[...] Sim. Visita em museus, oceanários, parque da cidade entre outros 

espaços (P5). 

 

Os espaços não formais possibilita aos alunos o conhecimento científico e 

prático. Buscar colaborar com aprendizagem dos conteúdos da educação formal em 

espaços como museus, centro de ciências é uma excelente opção de ensino-

aprendizagem. Para Porto (2008), esses espaços complementam as atividades e o 

aprendizado despertando o interesse dos estudantes por temas científicos. (SILVA, 

2014; PORTO, 2008; VIEIRA, 2005). 

5.3. Compreensão sobre Educação Científica. 

Ao serem questionados sobre a importância de ensinar ciências no ensino 

fundamental, todos consideram importante o ensino de ciências no ensino fundamental 

(séries iniciais). Os professores P4 e P6 relatam: 
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[...] Sim, pois vai fazer com que o aluno observe, pesquise em diversas 

fontes, questione e interpretar as ações e os fenômenos que vivenciam 

no dia a dia (P4). 

 

[...] Sim, porque desde cedo, as crianças começam a compreender a 

importância das ciências na vida e nas relações sociais (P6). 

 

Ao observar as falas dos professores P4 e P6, nota-se a importância desse 

ensino, visto que é uma maneira dos estudantes interpretar e compreender os fenômenos 

que vivenciam no dia a dia. 

Como bem discorre Bandeira et al. (2010), o ensino de ciências pode ser uma 

maneira de contribuir para a cidadania, bem como o posicionamento crítico dos 

cidadãos diante do mundo e dos avanços tecnológicos frequente na qualidade de vida. 

Em seu trabalho Saviani (2011), citado por Bandeira et al. (2010), relata a importância 

do professor de ciências em relacionar o conteúdo teórico com a prática. (BANDEIRA, 

2010). 

Pereira (2012), citado por Bandeira et al. (2010), considera o ensino de ciências 

tão ou mais importante que as demais disciplinas, sendo considerado como uma matéria 

fundamental na vida das crianças nas séries iniciais, pois é uma forma de promover aos 

estudantes conscientização e aprendizagem de ações e atitudes necessárias para o bem 

estar social, como por exemplo noções de proteção e recuperação ao meio ambiente, de 

higiene pessoal e ambiental. (BANDEIRA, 2010). 

 

Ao serem questionados se as crianças do ensino fundamental (1° a 5º ano), 

podem aprender o conteúdo de ciências. A partir das falas dos professores, nota-se que 

as crianças do ensino fundamental (séries iniciais) podem aprender ciências. Os 

professores (P4), (P5) e (P6), relataram: 

[...] Sim. Toda criança é capaz de aprender, desde que seja estimulada 

(P4). 

 

[...] Com certeza. Devido a relevância para o dia a dia. E entender as 

transformações do mundo (P5). 
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[...] Sim, principalmente nessa fase de descoberta, do próprio com e suas 

interações socioculturais (P6). 

 

De acordo com as falas dos professores, nota-se que eles afirmam com clareza 

que esses alunos do ensino fundamental podem aprender o conteúdo de ciências desde 

que seja passado de maneira instigante e curiosa, pois é nessa etapa que se considera 

como fase de descobertas das crianças. 

 É importante levar em consideração que as crianças são muito questionadoras e 

querem saber o motivo das coisas que estão observando. Ao docente cabe aproveitar 

essa fase para estimular a aprendizagem dos alunos e a participação ativa, promovendo 

novas descobertas. (SALOMÃO, 2020) 

Ao serem questionados sobre o significado de Alfabetização e Letramento 

Científico para eles, os professores (P4) e (P6), relatam: 

 

[...] Sim. Quando o professor consegue conexão com o conhecimento 

científico e o mundo ao seu redor (P4). 

 

[...] É a iniciação dos estudo e científico em consonância com as relações 

sociais. Alfabetização científica acontece quando a pessoa consegue fazer 

conexão com conhecimento científico e o mundo ao seu redor (P6). 

 

Ao observar a fala desses professores é notório que eles possuem um certo 

conhecimento sobre AC esses resultados mostram que muitos professores compreendem 

o conceito de AC e sua importância no ensino fundamental. Para Sasseron e Carvalho 

(2011), a AC possibilita observar o mundo e os acontecimentos de maneira crítica e 

reflexiva (SASSERON; CARVALHO; 2011). 

Segundo Pereira e Teixeira (2015), não existe um entendimento geral do que 

seja AC/LC, porém qualificam que AC, está correlacionada com o domínio da 

nomenclatura cientifica e compreensão de termos e conceitos científicos.  No entanto, 

LC está relacionada as habilidades e competências necessárias para o uso dessas 

informações. (PEREIRA; TEIXEIRA, 2015). 
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De acordo com Chassot (2011), só é possível ocorrer alfabetização científica 

quando o ensino de ciências em qualquer nível, ajuda para a compreensão de 

conhecimentos, procedimentos e valores que possibilite aos alunos a aplicação das 

ciências para melhorar a qualidade de vida. (CHASSOT, 2011). 
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6. CONCLUSÃO 

Pensar em ciências como parte integrante para o desenvolvimento humano em 

aspectos sociais, culturais e políticos nos proporciona uma alfabetização científica para 

uma melhor compreensão daquilo que entendemos sobre ciências. A ciência está 

presente no cotidiano e no mundo da criança desde sua concepção, cuidados, 

alimentação, proporcionando rotinas e gerando curiosidade que podem ser bastantes 

exploradas para evolução de uma cultura cientifica.  

O propósito da pesquisa foi estabelecer uma discussão a respeito da importância 

dos termos Alfabetização Científica e Letramento Científico no ensino fundamental 

(anos iniciais). A investigação ocorreu em 6 escolas municipais de Moita Bonita – SE. 

A partir dos relatos apresentados percebe-se que os professores reconhecem a 

importância da educação científica e que, em sua maioria, possuem formação 

acadêmica, incluindo pós-graduação, o que pode fortalecer esse reconhecimento por 

parte dos participantes.  

Quanto a formação dos professores para ensinar ciências no ensino fundamental 

(anos iniciais). Para uma melhor qualidade tanto na formação e preparação dos 

professores de ciências, é imprescindível a participação ativa dos docentes no processo 

de formação continuada, como sendo uma maneira de aprimoramento de novas 

metodologias didáticas e propostas pedagógicas que reformule o ensino teórico 

desenvolvido nas aulas de ciências. O processo de formação continuada consiste em 

propostas que visam adquirir novos conhecimentos teórico-metodológicos e ações 

pedagógicas voltadas para a prática na sala de aula (DIAS, 2019). 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A: ROTEIRO QUE SERÁ UTILIZADO PARA O QUESTIÓNARIO  

Você está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa acima citado. Sua 

colaboração neste estudo será de muita importância para nós, mas se desistir a qualquer 

momento, isso não causará nenhum prejuízo a você. Trata-se de uma pesquisa vinculada 

ao (Departamento de Química Campus Itabaiana (DQCI)). 

Em decorrência da necessidade de levantamento de dados para a pesquisa de Trabalho 

de Conclusão de Curso (TCC) em Química Licenciatura, solicitamos a vossa 

colaboração. A pesquisa tem como objetivo avaliar a prática docente, bem como o 

ensino de ciência dos profissionais do ensino fundamental (séries iniciais). 

O questionário será aplicado aos professores do ensino fundamental menor, 1º ao 5º ano 

da rede Pública Municipal da Cidade de Moita Bonita. Para tal procedimento será 

assegurado total anonimato quanto à identidade dos sujeitos participantes. Informo que 

os resultados se aplicam única e exclusiva para fins científicos.  

TERMO DE COSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Declaro que obtive todas as informações necessárias, bem como os eventuais 

esclarecimentos quanto as dúvidas por mim apresentadas. 

Estou ciente que: 

I) Tenho a liberdade de desistir ou de interromper a colaboração neste estudo quando 

desejar, sem necessidade de qualquer explicação; 

 II) A desistência não causará nenhum prejuízo à minha saúde ou bem estar físico.  

III) Os resultados obtidos durante este ensaio serão mantidos em sigilo, mas concordo 

que sejam divulgados em publicações científicas, desde que meus dados pessoais não 

sejam mencionados. 

Responsável pelo Projeto: Wádson dos Santos Silveira 

Telefone /E-mail para contato: (079) 9 99059356/ thewadson.silveira@gmail.com 
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ROTEIRO 

 

I – Perfil do(a) professor(a) da Educação Infantil. 

Nome:_________________________________________________________________ 

1- Idade:___________ 

2- Sexo: Masculino (  ) Feminino (  )  Prefiro não informar (  ). 

3 - Escolaridade: Ensino Médio (   ) Cursando Ensino Superior (  )   Ensino Superior 

Completo (  ) 

 

4 – Curso de Formação (Ex. magistério, pedagogia, biologia, física, química, etc.):  

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

5 – Onde se formou (instituição em que concluiu seu curso de formação): 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

6 – Quando se formou (ano em que concluiu seu curso de formação): 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

7 – Tempo de Docência (há quantos anos exerce a profissão):  

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

8 – Carga horária semanal (quantidade de aulas e turmas que leciona por semana, 

aproximadamente): 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

9 – Tempo no ensino fundamental (séries iniciais) há quantos anos leciona no ensino 

fundamental: 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

10 – Curso(s) de Especialização (Ex. pós-graduação, mestrado, doutorado, etc. Favor 

citar o nome do curso):  

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 



 

25 

 

II – Prática docente em Ciências na Educação Infantil. 

11- Como você trabalha os conteúdos de ciências em sua sala de aula? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

12 – Você usa experiências para ensinar ciências? Se sim, dê exemplos. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

13 – Você usa atividades artísticas e lúdicas para ensinar ciências? Se sim, dê exemplos. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

14 – Você já realizou visitas e passeios com seus alunos em locais fora da sala de aula 

para ensinar ciências? Se sim, dê exemplos. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

15 – Você já desenvolveu projetos na escola para trabalhar ciências? Se sim, dê 

exemplos. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

III– Compreensões sobre Educação Científica. 

16 – O que é ciência pra você? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

17 – Você considera importante ensinar ciências no ensino fundamental (séries iniciais) 

? Por quê? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

18 – Você acredita que as crianças do ensino fundamental (1º ao 5° ano possam 

aprender os conteúdos de ciências? Por quê? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________
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______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

19 – Você já ouviu falar em alfabetização científica e letramento científico? E o que 

significa isso para você? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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